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Comércio de
créditos de carbono

ganha força 
Abertura ambiental russa abre expectativas

de negócios milionários no planeta

Mônica Magalhães, de São Paulo
Free lance para o JornalCana

As negociações de crédito de
carbono no Brasil devem ganhar um
novo impulso com a firme intenção
da Rússia de ratificar o Protocolo de
Kyoto. Já aquecido por conta de um
mercado paralelo criado pela União
Européia, a comercialização dos
créditos se tornará efetivamente uma
alternativa viável para as usinas de
açúcar e álcool do país.

O presidente russo, Vladimir
Putin, apresentou, no dia 7 de
outubro, o projeto de ratificação do
Protocolo de Kyoto à Duma, espécie
de Câmara dos Deputados daquele
país. A expectativa era de que o
projeto deveria ser aprovado no curto
prazo. Se aprovado, o projeto deverá
ser encaminhado ao Conselho da
Federação daquele país (o
equivalente ao Senado). E, se for
aprovado por mais essa  comissão, o
Protocolo de Kyoto poderá entrar em
vigor em até 90 dias com a adesão
de todos os parlamentares russos.

O Protocolo de Kyoto foi criado
em 1997, com o estabelecimento de
normas que limitam a emissão de
dióxido de carbono na atmosfera. Há
uma forte expectativa para a adesão
da Rússia, uma vez que os Estados
Unidos que são contrários ao tratado.
Para entrar em vigor, o tratado precisa
ser ratificado por um grupo de países
responsáveis pelo menos por 55% das
emissões globais de poluentes, tendo
como base o ano de 1990.

Nos últimos meses, com a
indefinição sobre a posição da Rússia
em relação à adesão ao Protocolo, o
mercado Europeu decidiu criar um
mercado para se negociar esses
créditos, mesmo sem acordo global
oficial. 

No Brasil, as usinas de açúcar e
álcool viram a oportunidade para
entrar neste mercado, uma vez que
investem na biomassa. Há, no país,
cerca de 30 usinas do setor que
possuem projetos neste sentido.
Quanto maior a preocupação da
empresa com a área social e meio
ambiente, melhor a chance dela ser
selecionada nestes projetos
internacionais. 

Segundo Marcelo Schunn Diniz
Junqueira, diretor da consultoria
americana Ecoenergy, a Organização
das Nações Unidas (ONU) deverá
registrar ainda este ano o primeiro
programa de Mecanismo de
Desenvolvimento Limpo (MDL). O
Brasil tem alguns projetos neste
sentido, mas a falta de mobilização do
governo brasileiro, que ainda não
reconhece o programa oficialmente,
impede que as indústrias do Brasil
sejam as primeiras a possuir este
registro.

Entre os projetos bem sucedidos
está o da Usina Catanduva, do grupo
Virgolino de Oliveira. A empresa foi
escolhida e faz parte de um grupo de
18 companhias que participam de um
leilão de compras de créditos de
carbono realizado pelo governo da
Holanda.                          ��

ONU deverá registrar ainda este ano o primeiro programa de Mecanismo de
Desenvolvimento Limpo, informa Marcelo Schunn Diniz Junqueira



Outubro/2004

AAÇÇÃÃOO  SSOOCCIIAALL  &&  MMEEIIOO  AAMMBBIIEENNTTEE

90



Outubro/2004 91

AAÇÇÃÃOO  SSOOCCIIAALL  &&  MMEEIIOO  AAMMBBIIEENNTTEE

O mercado potencial para
créditos de carbono no exterior  tem
provocado movimentos no Brasil,
ainda tímidos, mas já consistentes,
para que as empresas brasileiras
tornem-se competitivas neste disputa.

A corretora de açúcar e álcool
Nova Fase e a Fox Energy uniram-se
para a criação da NovaFox, empresa
que pretende focar os seus negócios
nos créditos de carbono e em energia.

Controlada por capital inglês e
comercializadora de energia, a Fox
Energy acredita que o Brasil
proporcionará um ambiente propício
para incentivar as negociações de
créditos de carbono no mercado
internacional.

A joint venture entre os dois
grupos quer aliar os contatos que a
corretora brasileira mantém com as
usinas sucroalcooleiras do país com
as operações em energia da Fox,
informou Carlos Dornellas Filho,
presidente da Nova Fase. 

A Fox foi constituída em abril do
ano passado e adquirida depois pelos
ingleses Energy Partners. Segundo
Jefferson Bergamo, diretor da Fox, o
grupo de investidores estrangeiros
achou positiva a regulamentação do
setor elétrico no Brasil e acredita na
fusão como boa oportunidade de
negócio.

O Brasil tem aproximadamente
30 usinas de açúcar e álcool com

NovaFox quer ser referência no mercado brasileiro

projetos para a venda de créditos de
carbono. A Nova Fase foi criada em
novembro do ano passado e já carrega
em seu currículo a comercialização de
500 milhões de litros de álcool e 400
mil toneladas de açúcar. O próximo
passo será o de negociar com usinas
que têm projetos em créditos de
carbono para ampliar a parceria,
informou Dornellas. 

Dornellas foi um dos fundadores
da Bolsa1, criada para ser um
ambiente virtual de negociações de
açúcar e álcool e frete. Desde 1996, o

executivo atua como corretor no
mercado sucroalcooleiro.

Para Bergamo, diretor da
NovaFox, o mercado de energia
também será importante para recém-
criada empresa. Do total de energia
consumida no país, 16% são
negociados no mercado livre,
explicou.

A expectativa é de que em seu
primeiro ano de operação a nova
empresa tenha um faturamento da
ordem de R$ 23,5 milhões.

O setor sucroalcooleiro, no

entanto, precisa estruturar seus
projetos, aliando o programa à
sustentabilidade social, o que
poderá garantir maior ágio nas suas
negociações, acreditam
especialistas do setor. Algumas
usinas admitem que encaram os
créditos apenas como uma fonte de
renda extra. As indefinições sobre a
regulamentação brasileira para a
negociação desses créditos também
afugentam investidores, o que pode
ser prejudical às empresas
brasileiras. (MM)                   ■




